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Monólogo

À espera de ser chamado

Personagem:

António Lopes:

Caracterização da personagem: 

António Lopes: muito resmungão, arrogante, mal-educado, sempre a criticar o próximo, mas não passa de um azarado, irresponsável, distraído, esquecido e de um genro que não se dá com a sogra porque esta diz-lhe as verdades, até o compara com o burro do vizinho! Mas o António tem um grande amor pela mulher e pela filha. 

CENA 1

               Uma sala de espera, há um cartaz que diz “proibido fumar”. Um homem está sentado numa cadeira. De repente, levanta-se e começa a andar de um lado para o outro, aborrecido

António: (olha para o relógio. Fica aflito) Já é meio-dia! Estes gajos gozam com a cara de um gajo! Já estou aqui desde as 8:30 da manhã e ninguém me atende! Isto só neste país! Oh senhor dentista despache-se lá! Tenho mais que fazer! Tenho que ir buscar a minha filha à escola, porque ela hoje tem uma consulta na pediatria, daqui a uma hora! Pois! Pois! Tenha calma! Tenha calma!

(senta-se) Cambada de incompetentes! Sou o primeiro paciente a chegar, de repente aparece aqui uma velha a chorar, que tinha um abcesso e toca a passar-me à frente! Depois aparece mais gente e também me passam à frente! Isto está cada vez pior! (toca o telemóvel)
Estou sim?... Olá amor!... Não! Ainda não fui buscar a Catarina à escola!... Eu sei amor! Eu sei que ela hoje tem uma consulta na pediatria!... Não! Eu não me esqueço de passar em casa, para te ir buscar!... Fogo amor, eu não tenho a culpa de estar atrasado! O dentista é que é um incompetente e passou as outras pessoas à minha frente!... Tem lá calma mulher! Não ralhes comigo!... O quê? O que é que tua mãe disse?... A tua mãe disse que eu sou um irresponsável? (para o público) Raios partam a velha nunca mais morre! (continua a falar) O quê? Não disse nada amor! Oh amor não te irrites que eu já vou! Pareces a tua mãe caramba! Estou! Estou! Desligou! Fogo, que dia de azar! É o dentista que não me chama, é a minha mulher que se está a passar e agora a bruxa da minha sogra passa a vida a insultar-me! Mas sempre foi assim! Nem me trata pelo meu nome, António! Ou Tó como me chamam as outras pessoas. Chama-me Jagunço! Já viram isto? Jagunço! E fiquem a saber que Jagunço é o que ela chama ao burro do meu vizinho! (ri) Ah! Ah! Ah! Não estou a chamar burro ao meu vizinho, é claro! O homem é que tem um burro e aquela bruxa chama-lhe Jagunço e depois também me chama a mim! Diz que tenho algumas aparências com ele! É mesmo uma bruxa! Ela diz isto porque nunca se viu ao espelho! Sabem com quem ela é parecida? Não sabem pois não? Pois eu vou-vos dizer! A minha sogra é parecida com a Dra. Manuela Ferreira Leite! É inteligente, mas veste-se mal de cara! E com o Eng. Sócrates, promete, promete e nunca cumpre. Diz que um dia nos há-de deixar e isso nunca mais acontece! Ela que olhe para o espelho lá de casa primeiro se conseguir! Porque o mais provável é o espelho se partir! O problema é que ela mora em minha casa! (olha para o relógio) Faltam 5 minutos para a uma e este gajo não se despacha! (toca o telemóvel) Estou?... Estou?... Olá senhor Duarte! Como vai isso?... O quê? Fui despedido? Então, mas porquê senhor Duarte? Porque é que me fez uma coisa destas?... Porque estou a faltar ao trabalho?... Ó senhor Duarte mas eu hoje tinha uma consulta no dentista, não podia faltar!... O quê? Eu não o avisei? Mas eu… Pois foi esqueci-me! Desculpe lá senhor Duarte!... Eu sou um irresponsável?... Mas ó senhor Duarte, eu não fiz por mal! Não sei se está a ver, mas é que a minha vida é muito complicada, agora a minha sogra foi lá para casa e passa a vida a dar cabo da minha cabeça… Não senhor Duarte eu não estou com desculpas… Estou?... Ó senhor Duarte veja lá se me compreende, por favor! Se o senhor Duarte me despede, a minha sogra corta-me a cabeça!... Já não estou despedido?...(contente) Obrigado senhor Duarte não sei como hei-de lhe agradecer! Esta noite podia ir lá jantar a casa!... Não! Não! Não estou a comprar o senhor Duarte de maneira nenhuma! Mas tenho uma coisa para lhe dizer. Eu quando sair daqui tenho que ir à pediatria com a minha filha?... O quê? Estou novamente despedido? Por favor senhor Duarte…estou?... Olha desligou! (irritado) DROGA! Mas por que é que a minha mãe quando andava grávida de mim, não fez um aborto? (chora) Ao menos era um descanso! Coitada! A esta hora deve estar a olhar para mim, lá no céu! (pára de chorar. Tira um cigarro e começa a fumar. Depois começa a desfolhar o jornal) Bem deixa cá ver o que se passa neste país! (lê) Uma empresa de cerâmica despediu 40 funcionários! (pausa) A pastelaria “Bola de Berlim” foi assaltada esta madrugada, por dois indivíduos encapuzados, os assaltantes roubaram o dinheiro todo que se encontrava na caixa registadora, partiram as vitrinas e ainda comeram 10 bolos cada um! Fogo! Vale mais alimentar um burro a pão-de-ló! (lê) O Sporting empatou 2-2 contra o Guimarães. (para o público) Os Leões estavam a ganhar quando a minha sogra me desligou a televisão. Aquela mulher é mesmo uma cascavel! (continua a ler) O Benfica vence o Porto 1-0. (para o público) O Porto já não era o que era, descobriram a careca ao Pinto da Costa! Agora já não há mais hipótese! (imita a voz do Pinto da Costa) Penso eu de quê! (toca o telemóvel) Fogo! Já me estou a passar com telemóvel! (pega no telemóvel) Mas que número é este? (atende) Estou quem fala?... Quem?... Ai é da Biblioteca Municipal?...

Como?... Sim aluguei um livro o mês passado chamado “O destino de Rosie”!... O quê?... Ainda não o entreguei?... Isso é falso!... Desculpe mas eu entreguei o livro uma semana após o ter alugado!...O livro não está na biblioteca?... Então foi alguém que o alugou, depois de mim!... Vocês são uns incompetentes! Se calhar nem o registaram quando o entreguei!... Não! Não! Não pago multa nenhuma! Não pago multa nenhuma!... (irritado) O quê? Se calhar perdi o livro? Mas qual é o seu problema afinal? Hã?... Irresponsável eu?... Não lhe admito! Isso, desligue! (arrecada o telemóvel) Vá apanhar mexilhões! Olhem para esta agora! Se eu entreguei o livro uma semana depois! (recebe uma mensagem no telemóvel) Uma mensagem quem será? (lê) Amigo António, peço imensa desculpa, mas perdi o livro que me mandaste entregar na biblioteca. 

Não tive coragem de te dizer antes! Não me leves a mal! Assinado: Cardoso” Ah pois foi! Já não me lembrava, que tinha pedido ao Cardoso, para entregar o livro na biblioteca! Imbecil! Como é que ele me foi perder o livro? Quando o apanhar vai ouvir poucas vai! (olha para o relógio) Mas será que o paciente tem os dentes todos podres? Foge! Que dia hoje! Que dia hoje! (ajoelha-se e olha para o céu como estivesse a rezar) Ó meu deus ajudai-me! Ajudai-me, que eu estou metido numa grande alhada e não sei como hei-de sair desta. Livra-me deste pesadelo e não deixes que eu passe por outra! (toca o telemóvel novamente. Levanta-se e atende) Porra amor! Já estás a ser chata! Eu ainda estou à espera porra! O quê?... Ficaste sem electricidade em casa?... O que estás a perguntar? Se eu paguei a luz? (pensativo. Parece aflito) Ai Jesus! Não amor! Eu não paguei a luz! Esqueci-me completamente! E agora?... Amor?... Margarida            responde!... Estou?... O que é que você quer sua velha?... Você é que tem a culpa disto!... Porque é que você não volta para a sua casa?... Não me esteja a massacrar a cabeça!... Pare de me chamar inútil Dona Josefina! Um erro toda a gente comete está bem? E quando você meteu açúcar na sopa? Hã?... Ai só foi uma vez? E quando deixou cair uma panela, com água a ferver, em cima do meu pé?... Ai foi de propósito! (raiva) SUA VÍBORA! SUA COBRA VENENOSA! Você não merece uma filha como a Margarida, nem uma neta como a Catarina!... O quê?... Você o quê?... Quem é você para se meter na nossa vida?... NUNCA!... Eu adoro a sua filha!... Eu nunca me vou divorciar dela!... Ela quer? Porque você a manipulou! Você é uma manipuladora é o que é! Manipulou a sua filha para que eu dormisse no sofá! Até manipulou uma vez o cão do Alberto, para me morder no rabo!... Ria-se! Isso ria-se! Você há-de pagar! Há-de pagar bem caro ou eu não me chamo António Lopes! Sua cobra venenosa!... Estou?... Estou?... Desligou! (guarda o telemóvel!) Esta mulher dá-me cabo do juízo! Um dia nem sei o que faço! Nem à refeição me deixa em paz! Eu gosto de beber um copo de vinho à refeição, até com isso pega! Uma vez apanhou-me distraído e meteu laxante no meu vinho, eu bebi aquilo tudo, pois passei o resto do dia sentado na sanita! (toca outra vez o telemóvel) Bolas! Isto já é de mais! Olha é o Rui (atende) Estou sim Rui? Tudo bem amigo?... Então o que se passa rapaz?... O que é que estás para aí a dizer?... Se a operação correu bem? Que operação?... Sim vou ser operado, mas não tenho bem a certeza do dia! Penso que é lá para 19 de Agosto!... Estás a fazer confusão rapaz! Hoje tenho mas é uma consulta, aqui no dentista mas isto está difícil!... Sim! Sim! Tenho a certeza! Sim rapaz!... Achas que eu me esqueço de alguma coisa Rui?... O quê? Eu disse-te que ia ser operado hoje?... Estás a fazer confusão!... Estás sim! Eu não ia marcar a operação, para o mesmo dia da consulta, porque era à mesma hora. Eu até vou ver aqui na minha agenda! (pega na sua agenda e continua a falar no telemóvel) Ora hoje são 19 de Junho? Ai de Julho? (começa a desfolhar) Ora 17 de Julho! (Pára de desfolha. Não parece muito satisfeito) Droga! A consulta no dentista era ontem! 19 de Julho, Operação às hemorróidas! Eu não acredito que era hoje o dia da operação! Como posso ser tão distraído? Como posso ser tão distraído! (sai a correr)
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